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Editorial

A revista Via Atlântica volta-se para a discussão dos trânsitos dos repertó-
rios literários e culturais que vieram do processo de mundialização da Euro-
pa, nas perspectivas que se afirmaram às margens desse sistema. Hoje essa 
via simbólica alarga-se para conexões em escala planetária. Nesse processo, 
impõe-se relevar articulações comunitárias de toda ordem, em especial – no 
diz respeito ao nosso campo de pesquisa – àquelas que se processam atra-
vés da língua portuguesa. É essa experiência histórica que vem dos tempos 
coloniais que se torna aqui objeto de discussão num sentido prospectivo. 
Imprescindível, para tanto, desconstruir a monologia discursiva que nos foi 
ideologicamente imposta, tendo em vista nos conhecer melhor, no que temos 
de próprio em cada uma de nossas culturas e também em comum. Formas 
de conhecimento pautadas pela reciprocidade e que se interconectam num 
campo intelectual que se afirme como efetivamente crítico.

Literatura, história e política – título de uma das partes deste volume – são re-
cortes, em termos de áreas do conhecimento, que vêm dessa experiência, mas 
que se imbricam no texto literário, evidentemente ao lado de outras áreas. O 
modo de conhecimento da realidade, que vem da literatura, está estreitamen-
te associado a essas áreas, sem se reduzir a elas, na focalização das situações 
socioculturais. Uma ótica que aspira a ser multívoca, problematizadora, críti-
ca. Logo, não se reduz a monóculos – título da segunda parte dos artigos aqui 
reunidos, de simbolização mais ampla por sua ressonância na totalidade dos 
artigos do volume. Monóculos nos têm sido impostos em suas modulações 
coloniais, neocoloniais, imperiais. Hábitos alienantes, que tiveram origem em 
fluxos culturais assimétricos e que podem se naturalizar em nosso imaginário. 
Tais hegemonias têm implicado, muitas vezes, sublocações e incorporações 
acríticas. Pelas margens desse sistema, cabe ao pensamento crítico voltar-se 
para novos óculos. Para tanto, não basta comutar ações literárias e culturais, 
substituindo hegemonias, como no pensamento hegemônico, mas visões que 
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configurem melhor os objetos, relevando não apenas similaridades e diferen-
ças – próprias dos estudos tradicionais de literatura comparada. Mais do que 
essa atitude, neste momento de crack do capitalismo financeiro, tornam-se 
ainda mais relevantes articulações políticas, efetivamente democráticas, nas 
quais o “outro” não seja apenas motivo de tolerância, como o preceituado 
pelas inclinações liberais, mas um efetivo companheiro de viagem que tem 
sua alteridade e com o qual temos muito o que aprender.  Reciprocidade, mais 
do que tolerância, caridade.

Os Editores
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